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RESUMO 

 

Nos insetos sociais, cada casta realiza atividades especificas na colônia, sendo a sua morfologia 

especializada para desenvolver sua função. Neste estudo, o desenvolvimento de castas em 

Inquilinitermes microcerus foi investigado, a partir de ninhos da espécie Constrictotermes 

cyphergaster coletados em área da caatinga, no estado da Paraíba. Foram feitas 11 medidas para 

as análises morfométricas em diferentes partes do corpo de larvas, operários, pré-soldados, 

soldados, ninfas e alados, sendo a análise de componentes principais (PCA) realizada a partir 

desses parâmetros. Inquilinitermes microcerus apresentou, na linhagem ninfal, o padrão de 

desenvolvimento já amplamente descrito para as espécies de Termitidae, com cinco instares 

ninfais, seguidos pelos alados; e uma linhagem áptera incluindo dois estágios larvais seguidos por 

operários, pré-soldados e soldados. Soldados e operários apresentaram um único instar cada, 

compostos por indivíduos machos e fêmeas, sem dimorfismo sexual. Inquilinitermes microcerus 

apresentou um padrão de diferenciação de castas semelhante àqueles relatados para as espécies de 

Termitinae, e igual ao da espécie Inquilinitermes fur. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Cupins, Ontogenia, Morfometria, Determinação sexual, Região 

Neotropical. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

In the social insects, each of them carries out specific activities in the colony, being its 

morphology specialized for a function. In this study, the development of caste in Inquilinitermes 

microcerus was investigated, from nests of the species Constrictotermes cyphergaster collected in 

the caatinga area, in the state of Paraíba. Eleven measures were taken to analyze morphometrics in 

different parts of the body of larvae, workers, pre-soldiers, soldiers, nymphs and alates, and 

principal component analyses (PCA) were performed based on these parameters. Inquilinitermes 

microcerus presented in the nymphal line the pattern of development already widely described for 

the species of Termitidae, with five nymphal instars followed by alates; And an aptera line 

including two larval stages followed by workers, pre-soldiers and soldiers. Both workers and 

soldiers had only one instar each, consisted of male and female individuals, without sexual 

dimorphism. Inquilinitermes microcerus presented a pattern of caste differentiation similar to 

those reported for the Termitinae species, and the same as the Inquilinitermes fur. 

 

KEYWORDS: Termites, Ontogeny, Morphometry, Sexual Determination, Neotropical Region. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

LISTA DE FIGURAS 

 

Fig 1. Ninhos de Constrictotermes cyphergaster encontrados em área de caatinga no Estado da 

Paraíba, Nordeste do Brasil. Régua = 30 cm (Fotos: A.G. Bandeira).............................................16 

Fig 2. Medidas utilizadas: Vista dorsal da cabeça do operário: A) (AA´) comprimento da cabeça; 

(BB´) largura máxima da cabeça; (CC´) largura da cabeça à base das mandíbulas, e (DD´) largura 

do labro. B) Vista lateral da cabeça do operário: (EE´) altura da cabeça. C) Vista dorsal do 

pronoto: (FF´) comprimento do pronoto e (GG´) largura do pronoto. D) Partes da perna: (b) (HH´) 

comprimento da tíbia; (a) (II´) comprimento do fêmur e (JJ´) largura do fêmur (Moura et al. 

2011)................................................................................................................................................18 

Fig 3. Análise de componentes principais, plotada a partir do primeiro e segundo eixos, avaliando 

as alterações morfométricas entre os instares de Inquilinitermes microcerus, com base na análise 

de 227 indivíduos. Os números dentro dos parênteses indicam o número de observações por 

instar...........................................................................................................................................21 

Fig 4. Representação esquemática das vias de desenvolvimento de castas em Inquilinitermes 

microcerus. M = macho, F = fêmea, E = ovo, L1-L2 = estádios larvais, W = operário, PS = pré-

soldado, S = noldado, N1-N5 = estádios ninfais, A = alado. Cada seta simboliza uma muda. As 

setas pontilhadas indicam caminhos não confirmados...................................................................23 

Fig 5. Indivíduos dos onze instares de Inquilinitermes microcerus. Em cima a linhagem áptera, da 

esquerda para a direita (Larva 1, Larva 2, Operário, Pré-soldado, Soldado e Rainha);  abaixo a 

linhagem ninfal, da esquerda para a direita (Ninfa 1, Ninfa 2, Ninfa 3, Ninfa 4, Ninfa 5 e Alado)  

..........................................................................................................................................................24 

 



 
 

Fig 6. Sexagem em soldados (A e B) e em operários (C e D) de Inquilinitermes microcerus. Nos 

machos (B e D), é possível perceber a vesícula seminal rudimentar no IX esternito. Nas fêmeas (A 

e C), são reconhecíveis três estruturas: Oviduto, Espermateca e Glândula colaterial, 

respectivamente nos esternitos VII, VIII e IX ................................................................................25 



 
 

LISTA DE TABELA 

 

Tab 1. Análise de componentes principais, baseada em uma matriz de covariância, 

autovalores, variância total e cumulativa, e fatores coordenados para cada variável, nos 

componentes principais (CP1 – CP2), a partir de 227 indivíduos de Inquilinitermes 

microcerus ................................................................................................................................22 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

SUMÁRIO 

 

 

1 INTRODUÇÃO....................................................................................................................12 

2 MATERIAIS E MÉTODOS...............................................................................................15 

2.1 Área de estudo.....................................................................................................................15 

2.2 Amostragem dos cupins......................................................................................................15 

2.3 Morfometria........................................................................................................................16 

2.4 Análises Estatísticas ...........................................................................................................19 

2.5 Determinação sexual...........................................................................................................19 

3 RESULTADOS.....................................................................................................................20 

4 DISCUSSÃO.........................................................................................................................26 

5 REFERÊNCIAS...................................................................................................................30 

ANEXO...................................................................................................................................— 

 

 

 

 

 



11 
 

 

Diferenciação de Castas em Inquilinitermes microcerus (Silvestri) (Isoptera, Termitidae) 

 

L. S. RODRIGUES1, A. VASCONCELLOS2, F. M. S. MOURA1 

 

1Unidade Acadêmica de Ciências Biológicas, Centro de Saúde e Tecnologia Rural, 

Universidade Federal de Campina Grande, 58708–110, Patos, PB, Brazil.  
2Laboratório de Termitologia, Departamento de Sistemática e Ecologia, Centro de Ciências 

Exatas e da Natureza, Universidade Federal da Paraíba, 58051-900, João Pessoa, PB, Brazil. 

E-mail: laisasilvarodrigues0@gmail.com 

 

 

Diferenciação de Castas em Inquilinitermes microcerus 

 

 

Artigo a ser submetido à revista: Neotropical Entomology 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



12 
 

1  INTRODUÇÃO 

 

Térmitas ou cupins são insetos eussociais da infraordem Isoptera (ordem Blattodea) que 

apresentam colônias com divisões de trabalho entre grupos morfologicamente especializados 

(castas), sobreposição de gerações e cuidado cooperativo da prole (Wilson 1971). De forma geral, 

as castas são divididas em operários, responsáveis pelo forrageio e cuidado com a prole; 

reprodutores, responsáveis pela produção da descendência; e os soldados, que são os defensores 

da colônia (Katoh et al 2007). A presença das castas e seus instares (estádios de desenvolvimento) 

em colônias de cupins frequentemente depende de fatores ambientais e do tempo de vida da 

colônia (Noirot 1969, Nijhout 1999, Matsumoto & Hirono 1985). A atuação em conjunto desses 

indivíduos auxilia na manutenção e progressão da colônia.  

Principalmente devido ao desenvolvimento hemimetábolo, os padrões de diferenciação de 

castas dos cupins variam entre famílias, gêneros e espécies (Miller 1969, Noirot 1969, Noirot & 

Pasteels 1987, Roisin 2000). Uma vez que o número de eventos de mudas ocorrentes não é 

constante, permitindo muito mais plasticidade quando comparados com os insetos holometábolos 

(Noirot & Pasteels, 1987).  

Apesar dos padrões de diferenciação das castas serem diversos, eles comumente são 

classificados em dois sistemas principais: linear e bifurcado (Noirot 1969, Watson & Sewell 

1985). No sistema bifurcado há um ponto de decisão irreversível que separa duas linhagens de 

desenvolvimento após a primeira muda, essas linhagens são denominadas ninfal e áptera (Roisin 

2000). Na maioria das espécies que realizam o caminho linear, há uma casta que realiza as 

atividades de operário, embora mantenha a capacidade de se diferenciar em outras castas, como 

reprodutores e soldados, sendo assim designada “pseudergate = falso operário” (Grassé & Noirot 

1947, Noirot & Pasteels 1987). 
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Termitidae é a família que apresenta a maior diversidade e abundância, sendo ecologicamente 

considerada a mais importante entre os Isoptera (Bignell & Eggleton 2000). O padrão de 

diferenciação dessa família é bifurcado. A linhagem ninfal apresenta um instar de larva 

indiferenciada, seguido por cinco instares de ninfas imaturas; enquanto que a linhagem áptera 

(soldados e operários) apresenta padrões gênero-específico muito variáveis (Noirot 1969, Roisin 

2000). Dentre os Termitidae, a subfamília Termitinae é uma das mais diversificadas, com cerca de 

19 gêneros e 106 espécies na região Neotropical (Constantino 2016). As espécies de Termitinae 

apresentam a linhagem áptera com dois instares larvais e geralmente mais de um instar de 

operários, como registrado em Termes, Microcerotermes e Amitermes (Noirot 1955).  

O gênero Inquilinitermes Mathews, 1977 (Termitidae, Termitinae) apresenta distribuição na 

América do Sul, e algumas de suas espécies são consideradas inquilinas obrigatórias dos ninhos de 

Constrictotermes spp. (Mathews 1977). Esse gênero inclui quatro espécies Neotropicais: I. fur 

(Silvestri 1901), I. microcerus (Silvestri 1901), I. inquilinus (Emerson 1925), e a recentemente 

descrita I. johnchapmani (Scheffrahn 2014). Constrictotermes cyphergaster (Silvestri 1901) 

(Termitidae, Nasutitermitinae) é um cupim construtor de ninhos arborícolas, abundante em áreas 

de Caatinga e de Cerrado (Mathews 1977, Melo e Bandeira 2004).  

As espécies Inquilinitermes fur e I. microcerus são inquilinas obrigatórias dos ninhos de C. 

cyphergaster, as colônias dos inquilinos e dos hospedeiros não apresentam conexão, como 

estratégia para evitar conflitos (Mathews 1977). Inquilinitermes microcerus constrói galerias de 

material cinza escuro, distinto dos ninhos de seu hospedeiro (Mathews, 1977); podendo também 

ser encontrado em ninhos de Constrictotermes rupestris (Constantino & Costa-Leonardo 1997). A 

espécie inquilina provavelmente se alimenta do material orgânico presente no interior do ninho, já 

seu hospedeiro é um forrageador noturno que se alimenta de madeira em diferentes estágios de 

decomposição, na superfície de troncos de árvores (Moura et al 2006a, Moura et al 2006b) e de 

liquens (Bourguignon et al 2011).  
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Inquilinitermes microcerus apresenta colônias variando de 160 a 10.840 indivíduos, estando 

restritas a certas porções do ninho, geralmente próximas ao seu núcleo (Cunha et al 2003). A 

invasão dos ninhos de C. cyphergaster por I. microcerus depende do tamanho do ninho, havendo 

maior probabilidade de encontro dos inquilinos em ninhos maiores (Cristaldo et al 2012). 

Inquilinitermes fur já teve o sistema de castas investigado, sua linhagem áptera incluiu dois 

ínstares larvais, operários, pré-soldados e soldados. Tanto operários quanto soldados mostraram-se 

monomórficos e foram constituídos machos e fêmeas. Na linhagem ninfal foram localizados 

apenas quatro instares ninfais e alados (Silva 2015). No entanto, o sistema de diferenciação de 

castas de I. microcerus nunca foi investigado. 

O estudo do desenvolvimento de castas é importante para o entendimento da organização 

social dos cupins, da sua evolução, comportamento e estruturação do ninho e da colônia. O 

presente estudo teve como objetivo determinar o sistema de diferenciação das castas do cupim 

neotropical Inquilinitermes microcerus (Isoptera, Termitidae), encontrado em ninhos de 

Constrictotermes cyphergaster, a partir de colônias coletadas em área da Caatinga, no Estado da 

Paraíba. 
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2  MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1 Área de estudo 

Para a realização do presente estudo foram utilizadas colônias de C. cyphergaster coletadas 

em área de Caatinga, na Fazenda Moreiras (07º 23’ 51” S; 36º 24’ 49” W). A propriedade 

particular localiza-se no município de São João do Cariri, Paraíba, Brasil. Nesse município, a 

precipitação média anual é de 387 mm, a umidade relativa de 50% e a temperatura máxima entre 

28 e 35 ° C (Governo do Estado da Paraíba, 1985). A Fazenda Moreiras abrange uma área de 499 

ha, com uma altitude média de 458 m, composta por uma vegetação predominantemente de 

Caatinga arbustiva aberta.  

 

2.2 Amostragem dos cupins 

Ao longo de um ano, cinco colônias de C. cyphergaster foram coletadas a cada 60 dias entre 

os meses de outubro de 2011 e agosto de 2012, totalizando 30 ninhos (Fig 1). Foram coletados 

apenas ninhos considerados maduros, esta determinação foi realizada através da observação de 

dois parâmetros: a) apresentar instares ninfais e b) apresentar volume aproximadamente entre 25 a 

30 litros, pois tais volumes apresentam maior probabilidade de possuir instares ninfais e 

Inquilinitermes (Vasconcellos et al 2007, Cristaldo et al 2012). A coleta a cada 60 dias visou 

alcançar uma amostra efetiva de todos os estádios de desenvolvimento (instares), os quais podem 

sofrer influências sazonais na sua produção. As colônias encontram-se depositadas no Laboratório 

de Ornitologia e Conservação da UFGC/CSTR. 

Os volumes dos ninhos foram obtidos através da fórmula do hemielipsóide: V= 2/3 π h·D·d 

(onde, h = altura do ninho; D = ½ do diâmetro maior; d = ½ do diâmetro menor). Para fixar os 

indivíduos coletados, esses foram colocados em solução FAA (formalina 37%: ácido acético: 

etanol = 1: 1: 3) durante 24 h, sendo depois transferidos para álcool 75% a fim de serem 
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preservados. A separação dos indivíduos de C. cyphergaster e I. microcerus foi realizada no 

laboratório utilizando-se esteromicroscópio a partir de distinções morfológicas das mandíbulas e 

do número de cerdas na região dorsal da cabeça, sendo aproximadamente 6x mais abundante nos 

inquilinos (Moura et al 2011). A espécie I. microcerus foi encontrada em sete dos 30 ninhos 

coletados, nos seguintes meses: outubro (3 ninhos), dezembro (4), fevereiro (3), abril (1) e junho 

(2). 

 

  

Fig 1. Ninhos de Constrictotermes cyphergaster encontrados em área de caatinga no Estado da 

Paraíba, Nordeste do Brasil. Régua = 30 cm (Fotos: A.G. Bandeira). 

 

2.3 Morfometria 

Para a realização dos estudos morfométricos, os indivíduos dos ninhos analisados foram 

primeiramente divididos em categorias reconhecíveis através de uma simples observação sob o 

estereomicroscópio (larvas, operários, pré-soldados, soldados, ninfas e alados). Sub-amostras de 

cada categoria foram aleatoriamente selecionadas para a realização dos estudos morfométricos.  

Foram analisados morfometricamente indivíduos dos ninhos que apresentaram I. microcerus. 

O número de indivíduos estudados, por colônia, variou de acordo com a disponibilidade de cada 
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instar. No total foram medidos: larvas (n= 38), operários (55), pré-soldados (07), soldados (37), 

ninfas (75) e alados (15), totalizando 227 indivíduos. 

A análise morfométrica foi realizada através da mensuração de várias partes do corpo, como 

realizado por Koshikawa et al. (2002, 2004) e Moura (2011). Foram utilizadas 11 medidas (Fig 2): 

1) Comprimento da cabeça (CC): distância máxima entre a região posterior da cabeça e a ponta 

distal do labro; 2) Largura máxima da cabeça (LC1): incluindo os olhos compostos, quando 

presentes; 3) Largura da cabeça à base das mandíbulas (LC2); 4) Largura do labro (LL); 5) 

Comprimento do pronoto (CP);  6) Largura do pronoto (LP); 7) Largura do mesonoto (LMs): 

incluindo brotos alares, quando presentes; 8) Altura da cabeça (AC); 9) Comprimento do fêmur 

(CF): fêmur anterior esquerdo; 10) Comprimento da tíbia (CT): tíbia anterior esquerda; 11) 

Largura do fêmur (LF): fêmur anterior esquerdo. 

As medidas foram realizadas sob estereomicroscópio com a utilização de micrômetro, e a 

padronização dessas foi baseada no estudo de Roonwal (1970). 
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Fig 2. Medidas utilizadas: Vista dorsal da cabeça do operário: A) (AA´) comprimento da cabeça; 

(BB´) largura máxima da cabeça; (CC´) largura da cabeça à base das mandíbulas, e (DD´) largura 

do labro. B) Vista lateral da cabeça do operário: (EE´) altura da cabeça. C) Vista dorsal do 

pronoto: (FF´) comprimento do pronoto e (GG´) largura do pronoto. D) Partes da perna: (b) (HH´) 

comprimento da tíbia; (a) (II´) comprimento do fêmur e (JJ´) largura do fêmur (Moura et al. 2011). 

 

 

 

 

 

 

A 

B 

C 
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2.4 Análises estatísticas 

As diferenças morfométricas entre os instares foram analisadas através da análise de 

componentes principais (PCA), realizada com os dados morfométricos de todos os indivíduos 

medidos. A significância dessas diferenças foi avaliada separadamente para os indivíduos da 

linhagem áptera e ninfal, através da ANOVA (one-way), utilizando os scores do primeiro 

componente principal, com o teste de Tukey a posteriori. Os testes foram realizados utilizando o 

programa Statistica 7.0 (StatSoft, Inc., 2004). 

2.5 Determinação sexual 

As determinações de sexo foram realizadas em operários (n= 15) e soldados (n= 15) de 

acordo com o descrito em Noirot (1955). Os abdomens foram cortados em um plano frontal. A 

metade dorsal do abdômen e do intestino foram removidos. Os cortes de abdômen foram 

preparados para a coloração de acordo com o descrito em Moura et al. (2010), sendo desidratados 

em álcool PA (5 min), clarificados em Xilol (5 min) e por fim o excesso de Xilol foi retirado em 

álcool PA (5 min). Os espécimes foram corados com carmim clorídrico durante 60 min, depois 

clarificados em álcool clorídrico (HCl a 0,5% em etanol a 80%) durante 5 min.  
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3  RESULTADOS 

 

De acordo com a análise de componentes principais (PCA), os resultados foram plotados a 

partir do primeiro e segundo fatores, os quais corresponderam a 96,1% da variância (Fig 3, Tabela 

1). O primeiro componente principal (PC1) respondeu por 77,2% da variância total e mostrou-se 

correlacionado negativamente com todas as variáveis; o segundo componente principal (PC2) 

obteve 18,9% da variância total, estando positivamente correlacionado com as variáveis CC, LC, 

LCM e AC, e negativamente correlacionado com as demais variáveis. As variáveis que 

apresentaram as maiores cargas sobre PC1 foram o comprimento da cabeça (CC), a largura do 

mesonoto (LMs) e a largura do pronoto (LP), respectivamente; enquanto que sobre o PC2 foram 

LMs, CC e LP, respectivamente. 

A ANOVA realizada com os scores do PC1 mostrou que houve diferença morfométrica 

significativa entre as castas da linhagem áptera (F4,132= 2602,7; P < 0,05), sendo todos os instares 

significativamente diferentes entre si (Tukey, P < 0,05). Também houve diferença significativa 

entre os instares da linhagem ninfal (F6,102= 5523,0; P < 0,05), não ocorrendo diferença 

significativa entre os alados e ninfas 5 (Tukey, P = 0,57).  

A ANOVA realizada com os scores do PC2 mostrou que houve diferença morfométrica 

significativa entre as castas da linhagem áptera (F4,132= 1025,2; P < 0,05), não ocorrendo diferença 

significativa entre as larvas 2 e os operários (Tukey, P = 0,20). Também houve diferença 

significativa entre os instares da linhagem ninfal (F6,102= 361,0; P < 0,05), não ocorrendo diferença 

significativa entre ninfas 3 e ninfas 4 (Tukey, P = 0,70), entre alados e ninfas 4 (Tukey, P = 0,20), e 

entre ninfas 1 e ninfas 2 (Tukey, P = 1,00).  

A análise de componentes principais indicou diferentes direções na diferenciação entre as 

linhagens áptera e ninfal de I. microcerus, separando os 227  indivíduos medidos em 11 instares. 

A linhagem ninfal compreendeu cinco ínstares, seguidos pelos alados (Fig 3, 4 e 5); a linhagem 
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áptera incluiu dois estágios larvais, seguido por operário, pré-soldado e soldado. Tanto operários 

quanto soldados mostraram-se monomórficos, apresentaram um único instar, e foram constituídos 

por indivíduos do sexo masculino e feminino. 

 Na determinação sexual dos soldados, foram encontrados 5 machos e 10 fêmeas; enquanto 

que nos operários foram encontrados 1 macho e 14 fêmeas. Os machos foram identificados a partir 

da visualização dos rudimentos da vesícula seminal encontrada na margem posterior do nono 

esternito; já nas fêmeas visualizaram-se três estruturas, o oviduto no sétimo esternito, a 

espermateca no oitavo e glândula colaterial no nono esternito (Fig 6). 

 

 

 Fig 3. Análise de componentes principais, plotada a partir do primeiro e segundo eixos, avaliando 

as alterações morfométricas entre os instares de Inquilinitermes microcerus, com base na análise 

de 227 indivíduos. Os números dentro dos parênteses indicam o número de observações por instar.  
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Tabela 1. Análise de componentes principais, baseada em uma matriz de covariância. 
Autovalores, variância total e cumulativa, e fatores coordenados para cada variável, nos 
componentes principais (CP1 – CP2), a partir de 227 indivíduos de Inquilinitermes 

microcerus.    

  Componentes 
principais 

  Fator 1 Fator 2 

Autovalor 0,43 0,10 

Variância total % 77,27 18,92 

Variância cumulativa % 77,27 96,20 

Comprimento da cabeça (CC) -0,349 0,19 

Largura máxima da cabeça (LC) -0,242 0,027 

Largura da mandíbula (LCM) -0,17 0,083 

Largura do labro ( LL) -0,059 -0,051 

Comprimento do pronoto (CP) -0,154 -0,082 

Largura do pronoto (LP) -0,257 -0,085 

Largura do mesonoto (LMS) -0,273 -0,201 

Altura da cabeça  (AC) -0,125 0,074 

Comprimento do fêmur (CF) -0,163 -0,004 

Comprimento da tíbia (CT) -0,131 -0,024 

Largura do fêmur  (LF) -0,031 -0,007 
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Fig 4. Representação esquemática das vias de desenvolvimento de castas em Inquilinitermes 

microcerus. M = macho, F = fêmea, E = ovo, L1-L2 = estádios larvais, W = operário, PS = pré-

soldado, S = soldado, N1-N5 = estádios ninfas, A = alado. Cada seta simboliza uma muda. As 

setas pontilhadas indicam caminhos não confirmados. 
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Fig 5. Indivíduos dos onze instares encontrados em Inquilinitermes microcerus. Em cima a linhagem áptera, da esquerda para a direita (Larva 1, 

Larva 2, Operário, Pré-soldado, Soldado e Rainha); e abaixo a linhagem ninfal, da esquerda para a direita (Ninfa 1, Ninfa 2, Ninfa 3, Ninfa 4, Ninfa 5 

e Alado). Barra= 1mm. 
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Fig 6. Determinação sexual em soldados (A e B) e em operários (C e D) de Inquilinitermes 

microcerus. Nos machos (B e D) é possível perceber a vesícula seminal rudimentar no IX 

esternito. Nas fêmeas (A e C) são reconhecíveis três estruturas: oviduto, espermateca e glândula 

colaterial, respectivamente nos esternitos VII, VIII e IX. Barra= 0,5 mm. 
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4  DISCUSSÃO 

 

A diferenciação da linhagem ninfal em Inquilinitermes microcerus apresentou o mesmo 

padrão já amplamente descrito para espécies da família Termitidae, existindo cinco instares 

ninfais que antecedem os alados (Noirot 1955). Em um estudo realizado com Inquilinitermes fur 

foram encontrados apenas quatro instares ninfais (Silva 2015), provavelmente tal resultado é 

decorrente de um erro de amostragem, pois as ninfas de primeiro instar apresentam brotos alares 

vestigiais e são difíceis de serem localizadas. No presente estudo foram mensuradas apenas cinco 

ninfas de primeiro estágio de I. microcerus, devido a dificuldade de localização dessas.  

Na linhagem áptera de I. microcerus foram discriminados dois instares larvais. As subfamílias 

de Termitidae apresentam como padrão a presença de dois instares larvais, exceto em 

Macrotermitinae que apresenta três instares larvais (Noirot 1955, Roisin, 2000, Constantino 1995). 

Tanto os operários como os soldados de I. microcerus mostraram-se monomórficos e 

apresentaram um único instar. Em contraste ao padrão fixo de desenvolvimento para a linhagem 

ninfal da família Termitidae, a linhagem áptera apresenta padrões bastante variáveis, podendo 

ocorrer dois ou três ínstares larvais sendo seguido por um ou vários instares de operários (Noirot 

1955, 1969, Roisin, 2000). Na subfamília Termitinae, espécies como Amitermes desertorum, 

Amitermes evuncifer,  Microcerotermes spp. e Termes hospes apresentam mais de dois instares de 

operários (Noirot 1995, Roisin 1990). Enquanto que Pericapritermes urgens e Inquilinitermes fur 

apresentaram apenas um instar de operários, o mesmo que foi verificado em I. microcerus. 

Noirot (1955, 1982) sugeriu que cupins humívoros caracterizam-se por uma redução no 

número de ínstares de operários, como ocorreu em I. microcerus apresentando apenas um instar. A 

espécie inquilina provavelmente se alimenta do material orgânico presente no interior do ninho 

(Moura et al 2006a, Moura et al 2006b). Essa característica é favorecida por estes possuírem um 

sistema de castas simplificado, explicado pela forma de forrageio através de um sistema de 
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galerias e por se alimentarem de matéria orgânica macia, com isso economizando tempo e energia, 

não realizando mudas entre si (Noirot 1955, Noirot 1982, Roisin 1992). Em contraste, espécies 

que forrageiam ao ar livre apresentam maior especialização em termos de polimorfismo e divisão 

do trabalho (Miura et al., 1998). No entanto, apesar de C. cyphergaster construir ninhos 

arborícolas, forragear durante a noite e se alimentar de madeira em diferentes estágios de 

decomposição, mostrou-se com sistema de diferenciação simplificado, sem especializações ou 

polimorfismos temporais e sexuais, assim como seu inquilino (Moura et al 2006 a b,2009). 

Os soldados originam-se a partir de um instar de transição imaturo, denominado pré-soldado, 

que na maioria das vezes se diferenciam a partir dos operários; podendo, em alguns casos, 

originar-se a partir de instares larvais (Noirot 1955, 1969, Roisin 2000). No presente estudo não 

foi encontrado indivíduos de operário nem de larva do segundo instar em mudança para pré-

soldado, sendo assim não foi possível determinar a origem dos pré-soldados em I. microcerus. 

Para determinação sexual, o padrão de desenvolvimento encontrado em I.microcerus já havia 

sido descrito em Termitinae, nos quais estudos apresentaram uma constância na presença de 

macho e fêmea para casta operária em todas as espécies estudadas (Noirot 1995, Roisin 2000). A 

determinação sexual do presente estudo foi realizada em 15 operários, e apenas um macho foi 

encontrado nessa casta, indicando a necessidade de complementação da amostragem. Ambos os 

sexos também ocorreram em soldados. Em Amitermes desertorum, Amitermes evuncifer e 

Inquilinitermes fur a casta de soldados apresentou machos e fêmeas, enquanto que, 

Microcerotermes spp., Pericapritermes urgens e Termes hospes possuem somente fêmeas, 

demonstrando que ocorre variações na subfamília.  

Operários e soldados de I. microcerus apresentaram-se monomórficos. Noirot (1969) afirmou 

que larvas e operários de Temitinae não possuem qualquer dimorfismo sexual. Em contraste, 

Microcerotermes spp. apresentou dimorfismo sexual entre os operários (Noirot 1955), diferente de 
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Inquilinitermes fur, Amitermes desertorum e Amitermes evuncifer que apresentaram soldados 

macho e fêmea sem dimorfismo sexual. 

Comparando os estudos feitos na diferenciação de castas do gênero Inquilinitermes, as 

espécies I.fur e I.microcerus apresentaram o mesmo padrão na determinação sexual. Em I. fur foi 

possível a visualização de gônadas maiores do que se esperava para Termitidae, levantando a 

suposição de que os operários de Inquilinitermes apresentassem características de pseudergasters 

(Silva 2015). Já em I. microcerus não foi possível afirmar que as gônadas teriam um tamanho 

relativamente grandes. Para ambas as espécies, a ANOVA mostrou que houve diferença 

morfométrica significativa nas linhagens ápteras e ninfais. O teste de Tukey, nas análises do 

presente estudo, mostrou diferença morfométrica significativa entre os instares de cada linhagem, 

para pelo menos um dos componentes principais.  

A linhagem áptera das espécies de Termitinae apresentam padrões de diferenciação de castas 

bastante variáveis, com operários apresentando de um a mais de três instares de desenvolvimento, 

formados por ambos os sexos, sendo a maioria sem dimorfismo sexual. Já os soldados apresentam 

um instar, formados por fêmeas ou por machos e fêmeas, sem dimorfismo sexual (Noirot 1955; 

Roisin 1990, 2000). Inquilinitermes microcerus apresentou um padrão de diferenciação de castas 

igual ao da espécie Inquilinitermes fur e semelhante àqueles relatados para as espécies de 

Termitinae. 

O sucesso evolutivo dos insetos sociais é dado pelo surgimento das castas, o que torna de 

extrema importância entender como funciona a divisão de tarefas, sua origem e organização 

dentro do ninho. O estudo comparativo dos padrões de diferenciação de casta entre Inquilinitermes 

microcerus e as demais espécies de Termitinae pode contribuir fundamentalmente para a 

compreensão e conhecimento sobre os sistemas, assim como sobre a evolução das castas e das 

relações filogenéticas entre os táxons.  
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ANEXO: Normas, para a submissão de artigo, da Revista Neotropical 

  



 

 
 

 

 



 

 
 

 

 



 

 
 

 

 



 

 
 

 


